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PílUTI~A NílVA 
1 1 

CAMINHO TRAÇADO 

Dcfinl'1'1os, pois, claramente, 
os nossos fins, temos uma de-
1.Llr.1ção catefórica a fazçr; por 
·11ais que se esforcem os inimi
gos da Ditadura Nacional, nus 
11iJo nos dt:wiaremos do cami!lho 
trnçado. 

Isto quere dizer o seguinte: 
LJ3a11do de vagas insinuações, de 
p•eguntas capciosas, de at.iques 
pessoais-a Imprensa do Lido 
oposto ao nosso, procura, de to 
d.is as maneiras; conduzir-nos 
para um campo de polémica vio
lenta que não está no caracter 
Jest,l secção. 

Tenta-se converter assim a 
propaganda doutrinaria, de que 
falamos atrás, num simples com· 
bate político :i antiga maneira, 
homens contra homens, insultos 
contra insultos, espirita de parti
do. 

E por este processo se espera 
deminuir o alcance do nosso es- 1 

forco se esnera dissolver a in
tlu~ncia bcn~fica da nossa cruza
da de renovaçào. 

M~lS nos tracamos o nosso ' 
caminho. Esse c'mlinho e mais 
1til ú Nacão e á Ditadura. ~ão 
nos desvi~rcmos dele. 

Ili 

LUTA DE IDEIAS 

Repetimos, uma vez mais: o 
que nos interessa é a luta de 
uleias-a luta pelas ideias nacio
nalistas de )O de Julho, cujo 
triunfo será a garantia duma no
va epoca de grandesa e àe pro
gresso-e a luta contra as falsas 
ideias demo-liberais, que nos vie
r~1m do estrangeiro ha cento e 
doze anos, que nunca se adapta
ram ao caracter fundamental do 
Portugal historico, e das quais é 
preciso salvar o Estado para que 
o Estado possa corresponder ver
dadeiramente, ~1s exigencias da 
~ação. 

l11ta de ideias-portanto! Lu· 
t.1 entre o naeionalis1110 
organico da Ditadura, que 
defendemos-e o lntlividoa-

Arnicus ccrtus ... 

Ciccro. 

( Ao querido Rocha Gonçalves ) 

Nu ca111i11ho que trilho inconsciente, 
~la! nmlwço as ventnras de::;ta Yida; 
E 11a pe1H11rüira da luz quazi sumída, 
tiasta ~e em vüo a minha pobre mente. 

~e. pl'Ossegui11do, páro de repente, 
Caio ern letargo, esquêço a Llura lida ... 
Fojn o idPal, uma ilusüo perdida! 
Tudu em sombras~ desfeito vagamente. 

Cm dia rnnis, mais uma vü quiméra, 
Procuro socegar mas mio consigo, 
Que a desdita abrasa e dilacéra. 

(Hho em volta, só encontro abrigo 
~o teu contç:"io e amisade sinceea, 
Purqne soubeste ser ... U~I GRANDE A~IIGO~ 

Aliril-D32. 

lismo ino1•ganieo dos 
Yelhos regimes que promoveram 
e explorara111 a ruína d.t Patria. 

Quem quiser entrar com leal
dade e competencia, nesta luta de 
ideias-pode rnrit:ir connosco. 
Quem quizer apenas fazer-nos 
perder pempo em questões pes
soais e em debates estereis-11a0 
obterá de nós senao o silencio 
completo qu~ merece. ···------

POllQUÊ? 
; Porque ~ostn ue ti, porque te quero, 
Porque te a<loru cu com tanto ardor, 
Se , nâo me quer\, se nfio me tens amor! 
~Porque fui franco, porque fui s:ncero? 

:Porque tenho e~perança, porque espero 
E não sucumbo e não me curvo :i dor, 
-;e o teu olhar é mula e sem calor 
E o teu sorri•o mau, sempre severo: 

Pon1ue sw;piro quando tu suspiras, 
E sinto i;emprc uma alei;ria santa 
,\o respir.ir o ~r "lue tu respiras? 

:Porque ::osto ele ti, porque me encanta 
.-\. t.ia •·oz, embora só me firas 
1:. me rles1uezcs co:u maldade tantar 

\[,\ ÇO-·I<Jp. 

111. V. 

TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu concelho 
V 

PALMEIRA DE FARO 
Palmeira de Faro, orago San

ta Eulalia, foi uma v·igairaria da 
apresentaçào dos arcebispos de 
Braga e comenda da Ordem de 
Cristo. 

Palmeir,i parece vir de peri
grinos ou estrangeiros, que na 
baixa latinidade se chamavam 
palmarius p.zlmatus. Os perigri
nos da Terra Santa, quando re
gressa\·am a patria, traziam um 
ramo d"! palmeira em sinal de 
terem acabado a stu perigrim
çào ou romaria e daí lhes veio o 
nome de palmeiras. 

P.1lmeira será, pois, a terra 
de algum desses perigrinos. 

Faro vem de farol ou f.t -
cho que se costumava acender 

nos altos dos montes e nas cos
.: tas do oce,mo par.l gu ·.1r a 1u

vegação. 
1 

1esta freguesi.1 exi<aiu um, 
no quaI aind,1 em r 82 i h.i\'i,1 
faroleiro. 

füse farol ou facho foi subs
tituído p 1r um m irco ueodes1· ·o 
1 . I:> .... ' 

lr>JI.! ~·:mbem desaparecido, c111 
cu10 stt10 porém aitJJ,1 dele cxis· 
tem ve-:>tigios. 

EstJ frcguesi.l f.1i couto ,m
ti iuissimo; ja nos apa1e<.:e com 
ess.t reg.1 lia cm 1 2) 8. 

Nas inquiriçõe desse ano, 
quando se trata da freauesia de 
S. ~liguei de Zop:ies (Marinhas) 
se diz: cc Item omees deG )Vus me
tem se no Couto .fe Palmeira e 
de fao e v:i111 bvrar a erdadc 
foreira de Goyus e non querem 
dar na renda e torna sse a ren
d.l sobre los outros omees de 
Goyus., . 

Como este couto passou pa
ra as freiras de Santa Clara de 
Vila do Conde, não sei. 

Sei porém, por um docu
mento autentico que me mos
trou o Senhor P.e Bernardino 
dos. Santos Portela, natural des
ta frequezia e muito digno Prior 
aposentado da Apulia, esclareci
do consocios no campo que vou 
lavrando, que em 2+ de setem
bro de 1 6 70 foi renovado o 
praso de vidas do Couto e Hon
ra de Palmeira a Pedro Carnei
ro G.lio, solteiro, filho que ficou 
1.ie Manoel Gaio Carneiro, Fi
dalgo da Casa Real e ultima vi
da. 

Por esse du~umento, certi
d:io extraída do livro dos Prasos 
n.0 r I d'aquele convento se vê 
que as freiras eram senho;as des
ta Honra e que a emprasaram 
pelo fôro de mil e seis centos 
reis de contado, podendo o en
fiteuta fazer prasos a 1a 1.rrado
res que trabalhassem naquelas 
terras. 

. Antonio. Martins Gayo, que 
viveu em me1ados do seculo X VI 
é o primeiro enfiteuta senhor 
daquela HJnra. 

roi este na verdade 0 pn
mdro cnfiteuta? 

Parece qL1e sim, pois a re
novação de praso, a que atraz 
me refir<?, foi. ao neto por o pae 
ser tcr~e1r,1 v1dJ, ale n de que 



Em virtude 
cjade na distribui 
~iciais MM• s 
nossos amigos demo::raticos os 
canalisam para o jornal que está 
filrado no seu partido, resolve
mos baixar o preço de cada li
nha para 15 eentavu, e 
não 1 C!&elld CQltlO tem fi. 
gqrado na tabela dO nosso jor
nal. 

Estamos certQS que quem 
~ distribtJC. terá · em ttenção a 
larga ex~Slo de O B.spozntlen-
14, ~ $~ftan~ ( p,n ~a sua 
~ kiwra no paa~ ei estran
.. ro.; e Wf ~ QlOOVo, e por
que os in~iessadds sõ paga~ a 
decima part~ do que pagavam em 
outra folha, preferir! o nosso jor
nal T tmos- mesmo a certeza .que 
OS: Ex mos Juiz e Deltgado fa
_rão todo o possiveJ por zelar os 
mtercsses das partes, fud~cando aos 
sors. procurad~res e advogados, 
a :quem, nos dizem, os escrivães 
ent.~gam os anundos, que os 
pubhquem onde o preço fôr mais 
mó_dico, poupando-as a gastos 
mattires. 

Assim o esperamos, par.a não 
termos: que verberar o excesso 
de favoritismo prestado ao se· 
.nJanal'ÍO detnocrãtiOG local. 

0$ nses, e quem 
diz ses di&p, os filhoS 
do lito uguez, entregam-
se nas terras de Santa Cruz á 
arte maritima. 

Dez anos se vJo, em que 
éra quasi êontrolaclo por eles. 

O ça,rtão de ~taÇlo, 
era o petfammho 6a _óatiõnali
dade. 

Turrices e exigencias em 
excesso, ~l rF ~ 
ções, e ÍJlç_entiYou blicm de 
nacionalidade a0$ braFd~ito . 

Despertados p@f esse senti
mento nativo, ~ nova 'mas. 
cheia de pujanÇf, ~hora já de 
actividades multiplas a'éOu o 
protecionismo aos S(US filhos, 
acautelando ao mesmo tempo os 
seus interesses economicos, so
ciJes, e guer(eiros, pois não po
diam deixar que 0$ seus iilbos. 
conhecessem profundamente ~ 
seu litoral tão longiquo, fazendo. 
pois, como que toclos os m,ari
nheiros das naves mercanuts até. 
aos barcos de pesca, sejam seus 
re$efvas nav~es. . 

Em principio, exigiu a na-
turalisação aos estrangeiros. . 

Houve a deliand'ada, ct>tn 
o alarde que lhe ea'iprestou os 
no~os e -0 ,que nãb irDpec!io- a 
que voltassem e se entrega5sem 
ap mi !er que abandonaram, 
com a quelira a~ nacionalidàde. 

Entregoes crrlfim i faina 
marítima, iam se arrastando, até 
que a renovaçao da nacionalida-
dad operou, com a revolu-
ção veio encontrar o paiz 
com a colmeia dós sem tra-
balho, com uma crise economi• 
ca e financeira jámais vista. 

Fúi creado o sindicatismo no 
trabalho, com a protei.":ção d<> 
braço brazileiro. 

Para os marítimos, embora 
existindo um mal-entendido na 
execução ·da lei, estão desembar
cando por oriltfm da -capitania,. 
uns par não serem brazileiros 
natos, sendo para estes as pre
ferencias, e os natirralisadôs para 
o preenchimento da fei dos dois 
terços •.• Outros por não preen
cherem as formalidades legaes, 
os papeis de que póSS\iem, como 
brazileiros, pois "tos haviam 
que tiravam os biêsmos comq 
natos e assim- ha longos anos 
viviam, e hoje, em cerrados ín
terrogatorios se esparrelam em 
contradições constantes, sendo 
sumariamente post~ em com
pleta 4isponibilid'adC. 

Todos esses ltõmcrrs do mar, 
sàlvo poucas excepçoes, sãd 
çODJpletamente leigos etn servi· 
~, outibs .P<?r terra dedtro, ser• 
v1ços :.esies <f*-e 'n1ti ~xiste 
acwalmente. 

Pôr aqui ~ vé, o quanto de 
periliquitante ~ a vida dos por 
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tngueses, a braços om a mi~e- j 
ria, de que eles são im·ohmtarios 
mas que a ela são arrastados 
peJJ fatalidade que os envoh·e. 

(Contimh) 
AP.MINDO EIR S. 

Na ultima terça-feira, pela Tolta du 10 

horas, houve na rua da .i.iogueira, destu •ila, 
grande balbardla e romaria promovicla por 11111 

ébrio que deu algumas boru de palhaçada 
ao pubHco. 

l!Allo a pedir ener&icas pl't>'rideuc:lu estea 
desac:alal que podiam aer funcsta1. 

011 pelx•11 eon&ra as 
ave - Esp.-etá~•· 
1011 •araw-llhe11011 •• 
ae ar llw-re e ao na-
1ural - f,uta llvre 
ll'r ... ee-romana. hox 

entres desportos 
original& ... 

No dia X de Abril, neste 
palco da vida, logo pela manhã, 
isto pelas 9 horas, um borbori · 
nho insólito soou para os lados 
da rua do Estaleiro. 

A visinhança e os transeun
tes são como que sacudidos, 
bruscamente, dum letargo pro
fundo e correm galvanizados pela 
elestrostatica do f a c t o, em 
direcção ao respectivo local,. para 
observar de perto a origem e as 
peripécias que o fenóme:10, em 
si> deve apresentar .. 
. Não julguem que foi algum 

cismo ... 
A fita desenrola-se a olhos 

vistos, com características in
teressantes e cheia de surpresas! 

O realismo epiléptico da cena 
tem afirmações de vulto .•• 

O publico delira e, n sel-
vagi5mo de troglodita, p ude 

com frenesi os actos mai 
~ionantes. 

Os peixes atacam as aves 
com uma füria de cctit.ln s» ... 

A luta livre entremeia-se 
com a greco-romana, nu 11 mis
to de· box e tração capilar ••• 

O palco, ao ar livre-ccring• 
ti lá minute-apresenta cambi:m
tes dum cenário tragico cómico. 

Ouve-se o tilintar de vidros 
partidos, apitos do rapc1Zio e o 
'vozear confuso da multidão que, 
num paroxismo de ancestralida
de selvática, dá largas ao seu 
contentamento em face dos epi
sódios de maior emoção! ••. 

O exórdio. condição prelimi
nar do jogo, era daqueles capa
zes de fazer corar um arrieiro ... 
Mas, os ouvidos puritanos de 
certa fauna Jocal já não estranha 
a harmonia. 

Lamenta-se, só, que quem 
de direito não escalasse um ar
bitro• para marcar as regras do 
jôgo. 

Houve, por parte dos con
tendores, várias faltas que merf
ciam ser corrigidas. 

No entanto, disseram-nos 
que, qu~mdo o «árbitro» Já che-

c<O 

.ºDE MAIO 
4ere• de narlah 

CompanheiroS! 
Passa no dia 1.º de Maio mais um ano sobre os acontecimen

tos de Chicago. 
Data consagrada pela classe operária de todo o mundo, para per· 

petuar a memória de tocios aqueles que, pela causa da EmancipaÇão 
Social, teem desaparecido, devem os operarias de Marinhas e Espo
zende não esquecê-la. 

A Associação de Classe das Quatro Arte~ de Construção Civil 
deliberou comemorar a pass~em desta data, imprimindo-lhe aquele 
alto significado que a mesm:i representa. 

Sem festas pomposas, as comemorações a realisar demonstra
rão insofismavelmente que os operarios desta localidade compreendem 
o seu dever, caminhando firmemente convictos para o objectivo que 
teeru em vista. 

Para afirmarem essa orientação, devern todos assistir á sessão so
lene que se efectua pelas 9 horas, na séde da Ass0ciação . de Classe, 
onde será descerr<tda a nova bandeira desta colectividade, assim como 
devem tomar parte na conf:!rência que, sobre a data do 1.0 de Maio, 
é realisada ás 14 I(2 horas, no Teatro Club Espozendense. 

Estas manifestações podem, á primeira vista, não despertar inte
resse de maior7 p.:>rem representam inegavelmente um valor e uma 
afirmação de consciência. 

Que todos os operarios saibam neste dia cumprir o seu de:1er. 
Editora-

A As!$ociação de Classe das Quatro Artes de Construção 
Civil-Marinhas-Es zende 

·~ 
gou, depois de >14 de hora de 
cena, já a Inês estava mortal ... 

Para a outra vez é bom ser 
pontual. Aí fica o aviso .•. 

.1.e ]Nnpilho. 

&.VISO 

r 

Eugenio Vicente da Silva, 
casado com Aurora Alves Justa 
da Silva, da fi guezia de Fão, • 
declara para :os dtvidos efeitos, 
não se responsabilisar por divi
das feitas por aquela sua mulher 
ou quaisquer outras pessoas. 

t;orvos, 98-•-839 
Ex digito gigas. 
As acções são o homem. 
Se a policia tivesse conheci· 

mente d'um c~)munista e incen
diario que em Curvos e Jogar de 
Vil.tr praticava as suas proezas, 
ao mesmo tempo que outros 
fabricavam bombas na Serra de 
Monsanto, já teria dado entrada 
no aljube. O Turel não os alber
ga de piores sentimentos. Os 
vandalisinos praticados denun
ciam a carenda absoluta de hon
ra e dignidade. O caso é para 
exclamar: meus senhores aper, 
tem o casacü. e. 

ESPOZENOE~POVOA~ESPOZENOE 
-=-

t;arrelra de camione
ta 9 vezes por dia. 

vezes por dia, fica d'oravante a 
cargo do referido industrial, nas 
tnesmas condições, com ligação 
para os comboios. 

Go -a ar na 2. ª fei-
ra, 2 de Maio, incluindo os do
mingos. 

Brevemente se publicará a 
tabel.l de passagens e o respecti
vo horario. 

· IDllllSTRACIO GElllL DOS SER
VIÇOS HIDRAULICOS E EllTRICOS 

DIRECÇIO DOS SERVIÇOS ELECTRICOS 

EllIT08 
o Padre Jlanuel 

1'1ar&ln11 de Má Perel· 
ra, .&dmlolstrador do 
Voneelbo de Espezee· 
de: 

FAZ publico que, nos 
termos e para os efeitos . 
do art. º 33 do Regula
mento para concessão e es
tabelecimento das iustala
cões electricas de in teres
se público, aprovado or 
Decreto de 5 de Janeiro 
de 1928, estarâ patente na 
Direccão dos Servicos Ele
ctricos na Admioistracão 

1 

Geral dos Servieos Hidrau
lioos e Electrieos, sita na 

1· Rua de S. Mamede (ao Cal· 
das) N.º 7f ou na Secção 
Administrativa da Câm:ira 
Municipal d& Espozeode, 
em todos .os dias uteis, 
das t t ás 17 horas, -e pe-

Por motivo de desistencia do 
sr. Porfirio Evangelista e confor
me contrato especial realisado 
entre a Companhia dos Cami
nhos de Ferro do Norte de Por
tugal e o conhecido industrial 
sr. Antonio Duarte, previne-se 
o publico de que esta arreira, 2 1 

lo praso de t5 dias, a 
contar da publicação d' es-

les éditos DO ~Diariõ ác 
Gowroo•, o P!90jee&o e- · 
senfaflo péla rnara u-
nieipal de. ~de para . 
es&au.Meea· mllto-Jle uma ca
t.ine de transformação de 
19 KYA e respectiva recie 
de· disti-ibo~o em Apulia. 
t11J1 ramal aéreo a 15 .000 

Olts, deriva& de uma 
linha perteooeote á Qim
paohia Bidro-Eletrica do 

ar08a, liacão da 
rede de r.eb para o 
Farol e ·a~o da 
rede de Fão: 6andra, 
tudo DÇ) ~ de &pp-
zende. 

Todas as reclamações 
contra a apro\tação dêsl& 
projecto d& em s a 
sentadas na referi ire-
ção ou na ~ i-
nistrativa dêst& JX)OC0I~o, 
dentro do citado . praso.. 

Espotende, 2s·ae Abril 
de · 1932. E eu, Pao.tale&> 
tleoto da Rócha, ehefe da 
SacPetari~ do.\in trativa o 
subScreve. 
O Administrador do con
celho. 

Manoel M. t'1 Sá Per~ 

COllRCl DE -1 E 
EDITOS D~ 30 AS 

Por éditos de trinta 
dias, a ccntar da publica
çãct do respectivo anúncio, 
cita-se o executado Anto
nio Sobral, tambem co
nhecido pljr Antomo Go
mes Ptjnetra,casado, au· 
sente em par.te iiwerta dos 
Estados Unidos da Amér~ 
ca do Norte, para, no 
pt·~o de cinco dias, pagar 
á exeqüente, D. aria 
Joaquina da Costa mira, 
viuva, proprietaria, e.lesta 
vifa, a quantia de Esc. 
3.656128, liquidada nos 
autos respectivos, e o 
mais acr~scirto 3t final, 
ou para dentr mes-
mo praso no e-
nhora bens sufieientes. 
para o seu pagamento, 
sob pena de se devolver 
tal direito á exeqüen~ e 
se s~guirem os mais ter
mos da exeeu~o. 

Espozende, 29 d& 
Abril de 19321" 

O Juiz de Direito.,. 
Malgwiro. 

O escr·vão do 2.0 oficio, 
Manoel F. da Costa Lima •• 
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1IEJISTI llaESTUL ILUSTUDI DE CULTUU LITElllll SCI IFICI E UTISTICI 
Dlr,I ld p ag 1 nln , adio Basto 

.. Herl•• e eolab r da pel e-
lllore. B erl&eres por&11Pese 

Coo&em. Utemllra; CrlUct; -3Hiorismo, IUnognfta; filologia,- Arqueologia, 
tlis&oria1 Fle; Bdoeaqão Kn i10; ,Filosefta; Hibliogra6a; 1nrormaQão liler1tria 
e selfot10ca, &aolo oac10o1l ~mo estraojeira. Publica Tnédfloa; tratá de Monu.
m&Dlas. Mt1 eos Qoadrosr,. A nistas.e Escritores, reune ma&eriaes etnoarafico 
\rers-. p>m p:,~icqfai'à&éOQllo, '1óâsa Llogna {Português pràüco, Problemas de 
~togllês Litigo:igem tenenica: lilMrc.a ból4olca zoológica. quimica, ftstca, ete. 
Estuda a Ter.ra, o Povo, a Liogoa de Pór&ogal, e regista o labor kterer10. 
seientiftco e artiatico de seos Homens e Academia . 

Publb·8li em Fé~ereiro, brll, Janbo, Aeosto, Outubro, e Deisqlbro de elida ano, ,_ 
fasc:icwoa de 64 'paginu em ceral. 

PREÇOS 
A••l•atara (por anc): 

Porto.gal contlmmtal e lnsnlar 
Colonias Portognezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises ·--. 

15$00 
fll800 
106000 rei& 
iCMOO 
L0.6. O 

Pagamento adiantado. Moiro nos obsequiará o Assinante remetendo directamen--
te á Administraljãl), em carta registada on cheqoe, a importaneia de soa assina
tura. com o que poupará despezas e~cosadas e nos evitari ás dificuldades de -
C1Jbrança. 

nmero avulso-Preço varievel dependente do numero da paginas. 

ítedacçàoe Administração - Rua dos Mar
tires daLiberdade, 178, POR.TO Portu 1 


